
Bolsonaro mais uma vez 
ataca a Educação por meio 
de cortes do orçamento no 
MEC (Ministério da Educação). 
Trata-se de uma política de 
governo de sucateamento da 
educação, ciência e da pesquisa 
no Brasil.  O governo anunciou 
o bloqueio de R$ 2,4 bilhões, 
depois recuou com as mani-
festações e toda a repercussão 
negativa. O ministro da Educa-
ção, Victor Godoy, disse que vai 
liberar R$ 328 milhões para as 
universidades federais, mas 

não detalhou se manterá ou 
não o bloqueio de R$ 2,1 bilhões. 

O que aconteceu na verdade 
é que o desgoverno Bolsonaro 
tirou de um para dar para outro. 
Ou seja, desbloquearam o 
orçamento das universida-
des, só que eles cancelaram 
o orçamento do MCTI (Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e 
Inovações). Estão devolvendo 
o dinheiro para pagar conta 
de luz das universidades, mas 
estão tirando todo o dinheiro 
destinado à infraestrutura de 
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pesquisa. Segundo o professor 
Fernando Cássio, da Universi-
dade Federal do ABC (UFABC), 
esses novos cortes atingem 
diretamente o funcionamento 
das atividades de pesquisa nas 
universidades públicas, que são 
responsáveis por cerca de 95% 
da produção de ciência e tecno-
logia no país. Enfim, mais um 
jogo de números de Bolsonaro 
e seus ministros para tirar da 
Educação e da Ciência. 

A falta de políticas públi-
cas destinadas à educação 
nos últimos anos mostra 
claramente a agenda política 
muito bem pensada do governo 
Bolsonaro, que é de destruir a 
educação em todos os níveis. 
Desde a primeira infância, com 

o corte de 96% do orçamento 
2023, passando pelo ensino 
fundamental e chegando até 
às universidades. 

O projeto do governo federal 
pulveriza o dinheiro destinado 
para a construção, ampliação, 
reforma e adequação de esco-
las, caindo de R$ 119,1 milhões 
para R$ 3,45 milhões. O valor é 
suficiente para atender apenas 
quatro projetos. No caso do 
corte de recursos para a edu-
cação básica, Bolsonaro cortará 
95% da verba direcionada para 
o setor.

Todo este desmanche 
ainda é agravado pela falta 
de reajuste nas verbas para a 
merenda escolar. Mesmo com 
a inflação dos alimentos dis-
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Só no ano de 2021, 142 con-
flitos envolvendo fogo crimi-
noso atingiram cerca de 38 mil 
famílias no Brasil. Entre as 132 
comunidades diretamente afe-

tadas, algumas foram incen-
diadas mais de uma vez. O 
estado do Mato Grosso do Sul, 
com 26 ocorrências, desponta 
como o campeão, seguido pelo 

“AGRO É FOGO”: INCÊNDIOS 
FLORESTAIS SÃO UM PROJETO POLÍTICO

parando, nos quatro anos de 
governo Bolsonaro não rea-
justou nenhuma vez os valores 
destinados à alimentação dos 
estudantes. O último reajuste 
para merenda escolar foi em 
2017. Em agosto de 2022, um 
reajuste chegou a ser aprovado 
no Congresso, mas foi vetado 
por Bolsonaro. Em diferentes 
estados, há relatos de alunos 
e alunas com a mão carim-
bada para não repetir o prato 
de comida, divisão de um ovo 
entre quatro crianças, refeições 
sem arroz ou carne e outras 
que trazem apenas suco em 

pó e bolachas.
Em meio a tantos absurdos 

de ataques à Educação, ainda 
há uma série de denúncias de 
corrupção no Ministério, envol-
vendo pastores, cobrança de 
propina em ouro e a venda de 
exemplares da Bíblia com a foto 
do ministro, que foi até detido 
durante investigação da Polícia 
Federal.

Por isso, o que está ruim 
pode piorar e muito sob esse 
desgoverno de Jair Bolsonaro. E 
o Tarcísio quer trazer para São 
Paulo esse horror de modelo 
de gestão.
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Mato Grosso.  
Os dados são aa terceira 

fase do dossiê da Articulação 
“Agro é Fogo”, material com 
100 páginas enfatiza a rela-
ção intrínseca entre os incên-
dios nos biomas brasileiros, os 
conflitos por terra e a política 
posta em prática pelo governo 
Bolsonaro.  

A escalada dos números 
aconteceu durante o governo 
Bolsonaro. Conflitos envol-
vendo fogo acontecem em 
todos os biomas brasileiros, 
mas em 2021 o Cerrado con-
centrou 54% deles. De um ano 
para o outro, a taxa de desma-
tamento nessa região subiu 
7,9% - o maior crescimento 
desde 2015. Desde que Bolso-
naro assumiu a presidência do 
país, a devastação no Cerrado 
cresceu 17%. SAIBA MAIS

Fome

Dados recentes mostram 
que a população do campo 
é proporcionalmente mais 
atingida por formas severas 
de insegurança alimentar, em 
comparação com a urbana. 
Isso significa que aqueles que 
plantam alimentos para abas-
tecer as cidades brasileiras - os 

pequenos agricultores - estão 
comendo menos do que preci-
sam. O quadro mais grave entre 
as zonas rurais é o do Norte 
brasileiro. Na macrorregião 
que abriga 80% da Amazônia, 
a insegurança alimentar grave 
e a moderada estão presentes 
em 54,6% dos lares de agri-
cultores familiares, segundo 
dados da Rede Brasileira de 
Pesquisa em Soberania e Segu-
rança Alimentar e Nutricional 
(Rede Penssan).

O BRASIL DE FATO ouviu 
de especialistas que o governo 
de Jair Bolsonaro (PL) é o res-
ponsável por colocar uma “pá 
de cal” sobre as políticas que 
deveriam garantir o direito à 
alimentação. E colheu rela-
tos de agricultores que usam 
solidariedade e criatividade 
para lutar contra o avanço 
da insegurança alimentar na 
Amazônia.

https://www.brasildefato.com.br/2022/10/13/agro-e-fogo-dossie-aponta-que-incendios-florestais-sao-um-projeto-politico-no-brasil
https://www.brasildefato.com.br/2022/10/12/sob-bolsonaro-produtores-de-alimentos-passam-fome-na-amazonia
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O ministro Alexandre de 
Moraes, presidente do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
afirmou que se reunirá com 
o Ministério Público Eleitoral 
e o Ministério Público do Tra-
balho para discutir uma linha 
de atuação contra o assédio 
eleitoral, situação em que o 
empregador tenta coagir o 
trabalhador e trabalhadora 
para votar ou deixar de votar 
em determinado candidato.

“Isso é crime. Isso é crime 
comum, é crime eleitoral e vai 
ser combatido como já vem 
sendo combatido, principal-
mente pelo Ministério Público 
do Trabalho”, disse o ministro 
em reportagem do portal UOL.

As Centrais Sindicais lan-
çaram o SITE de denúncia 
“Assédio Eleitoral é crime” 
para coibir práticas antissin-
dicais e antidemocráticas de 
alguns patrões.

ASSÉDIO ELEITORAL É CRIME!

https://noticias.uol.com.br/eleicoes/2022/10/13/moraes-vai-se-reunir-com-ministerio-publico-para-discutir-assedio-eleitoral.htm

